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ESTIGMA E DISCRIMINAÇÃO

❖ IMPORTANTE OBSTÁCULO PARA 
A PREVENÇÃO, TRATAMENTO E 
CUIDADO EM RELAÇÃO AO HIV.

❖ FAZ COM QUE AS PESSOAS 
TENHAM MEDO DE PROCURAR 
INFORMAÇÕES, SERVIÇOS E 
MÉTODOS DE PREVENÇÃO.

www.freepik.com



CONCEITOS

FONTE: unaids.gov.br

❖ ESTIGMA – Refere-se às crenças, 
atitudes e sentimentos negativos em 
relação às pessoas vivendo com o HIV

❖ DISCRIMINAÇÃO – Refere-se ao 
tratamento desigual e injusto (por ação 
ou omissão) de um indivíduo baseado 
em seu estado HIV real ou percebido.   

www.freepik.com



ÍNDICE DE ESTIGMA 

   O Índice de Estigma em relação às Pessoas Vivendo com 
HIV e Aids é uma ampla pesquisa realizada durante o ano 
de 2019 com pessoas vivendo com HIV e Aids no Brasil, que 
identificou como o preconceito e o estigma ainda afetam a 
vida das pessoas que vivem o vírus HIV. 

Pesquisa promovida pelo Programa das 
Nações Unidas para o HIV e a Aids 
(UNAIDS), Gestos – Soropositividade, 
Comunicação e Gênero, e PUC do Rio 
Grande do Sul (PUC-RS), com apoio do 
Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD).

FONTE: unaids.gov.br



PREVALÊNCIA

•1.784 participantes em 7 capitais brasileiras
•64,1% informou já ter sofrido alguma forma 
de discriminação

FONTE: unaids.gov.br
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FORMAS DE DISCRIMINAÇÃO
A forma de 
discriminação mais 
vivenciada pelos 
participantes foi saber 
que outras pessoas 
estavam fazendo 
comentários 
discriminatórios ou 
especulativos 46,3% 
Algum membro da 
família fez comentários 
discriminatórios ou 

depreciativos 41%

FONTE: unaids.gov.br
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FORMAS DE DISCRIMINAÇÃO

•25,3%
•ASSÉDIO VERBAL
•6%
•AGRESSÕES FÍSICAS
•19,6%
•PERDA DE FONTE DE RENDA OU EMPREGO

FONTE: unaids.gov.br
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ESTIGMA INTERNALIZADO

FONTE: unaids.gov.br

É difícil contar às pessoas sobre o meu diagnóstico  >>    81,8%

Eu escondo das outras pessoas o meu diagnóstico  >> 75,5%

Sinto vergonha por ser uma pessoa que vive com HIV >> 36,7% 

Sinto culpa  por ser uma pessoa que vive com HIV>>  35,7%

Às vezes me sinto inútil  por viver com HIV  >>  23,4%

Ser uma pessoa que vive com HIV me faz sentir sujo  >>   21,6%



CONSEQUÊNCIAS 

FONTE: unaids.gov.br

•Estigma
•Discriminação
•Eu decidi não procurar atendimento de saúde
•10,4%
•Eu decidi não participar de eventos sociais
•22%
•Eu decidi não me candidatar para um emprego
•19,1%
•Eu me isolei de minha família ou amiga/o(s)
•29%



CONVIVENDO COM O HIV

✔ PESSOA VIVENDO COM HIV

✔ EXPECTATIVA DE VIDA

✔ MEDICAMENTOS

✔ ACOMPANHAMENTO



CARGA VIRAL INDETECTÁVEL

✔ O termo é válido  para pessoas que vivem com HIV e 
estão com carga viral indetectável há pelo menos seis 
meses*

✔ Os pacientes são 
orientados a manter 
uso do preservativo, 
para protegê-las de 
outras IST

✔ O conceito I=I não é 
válido para 
amamentação

* Estudo  PARTNER www.aids.gov.br



TESTAR PARA TRATAR PRECOCEMENTE



TAXAS DE DETECÇÃO DE HIV E AIDS (POR 100.000 HAB) 
BRASIL 2008 A 2018



TAXA DE DETECÇÃO DO HIV E AIDS (POR 100.000 HAB) EM BELO 
HORIZONTE, POR ANO DE DIAGNÓSTICO – PERÍODO 2014 A 2019



QUALIDADE DE VIDA

ATIVIDADE 
FÍSICA

  
RELACIONA-

MENTO 
PESSOAL E 

SOCIAL

ALIMENTAÇÃO

SEXUALIDADE

SAÚDE 
MENTAL



� Importância do diálogo (direito 
do sigilo x revelação do 
diagnóstico)

� Necessidade de informação (PEP, 
PrEP..)

� Adesão ao tratamento
� Papel dos serviços de saúde

RELACIONAMENTOS SORODIFERENTES

Said AP, Seidl EMF. Serodiscordance and prevention of HIV: 
perceptions of individuals in stable and non-stable 
relationships. 2015; 19(54):467-78. 
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RELACIONAMENTOS 
SORODIFERENTES

PESSOA QUE VIVE COM HIV

❖ Uso correto dos medicamentos 
antiretrovirais;

❖ Exames de acompanhamento;
❖ Consultas regulares;
❖ Durante quadros infecciosos, 

reforçar indicação do uso do 
preservativo nas relações 
sexuais

PESSOA SEM HIV
 
❖ Possibilidade do uso de PrEP
❖  Testagem regular para o HIV
❖ Prevenção combinada

br.freepik.com



PREVENÇÃO COMBINADA



ONDE A PrEP É FORNECIDA?



ONDE A PEP É FORNECIDA?



OBS: CTR-DIP Orestes Diniz, CTA-SAE Sagrada 
Família e URS Centro Sul (exclusivo para 
servidores municipais)







ONDE É FEITO O 
ACOMPANHAMENTO DA PEP?

www.freepik.com



PEP NÃO SEXUAL ADULTO

Servidores da PBH: Gerência de Perícia Médica e 
Saúde Ocupacional (GESMP/GSST) = Av. Augusto de 
Lima, 30. 6º andar, Centro. Fones: 3246-1692 /0473

Outros: 
  CEREST Centro-Sul= Rua Rio Grande do Norte, 1179. 

2º andar. Funcionários. Fones: 3277-5138 / 5183
  CEREST Barreiro= Rua Pinheiro Chagas, 125. Barreiro. 

Fone: 3277-5800



PEP NÃO SEXUAL < 13 ANOS

CTR-DIP Orestes Diniz: Alameda Álvaro Celso, 241. B. 
Santa Efigênia. Fones: 3277- 1199

PEP SEXUAL CONSENTIDO

MANTER VÍNCULO DE ATENDIMENTO 
Se primeiro atendimento na UPA - CTA SAE Sagrada 

Família: Rua Joaquim Felício, 141. Bairro Sagrada 
Família. Tel: 3277-5751.



FORNECIMENTO DE PRESERVATIVOS

✔ Centros de saúde
✔ CTA
✔ SAE

✔ Formas de dispensação:
- dispensadores
- caixa de preservativo (populações-chave – gays e outros 
HSH, pessoas trans, usuários de álcool e outras drogas, 
travestis e trabalhadores do sexo)

✔ Solicitação à Coordenação de IST  dst@pbh.gov.br 

br.freepik.com
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CENTROS DE TESTAGEM E 
ACONSELHAMENTO

   CTA Sagrada Família
Rua Joaquim Felício, 141 - Sagrada Família 
(31) 3277-5757

CTA UAI
Endereço: R. Saturnino de Brito, 17 - 3 ANDAR (Shopping UAI) 
(31) 3246-7007



MATERIAL 
EDUCATIVO 
EM SAÚDE 
SEXUAL 

• Portal da PBH 
–Infecções 
sexualmente 
transmissíveis 





















OBRIGADA!

dst@pbh.gov.br
Tel: 3277-7798
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